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A LINGUAGEM DA DOR DO RECÉM NASCIDO: UM PROJETO DE PESQUISA 
GABRIELA BOTTAN; DULCE MARIA NUNES 
Pretende-se realizar um estudo qualitativo descritivo/exploratório, e tem como objetivo estudar de que maneira os enfermeiros 
cuidadores reconhecem as manifestações de dor no Recém Nascido (RN). O estudo será realizado na Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal de um Hospital de Clínicas de Porto Alegre. A motivação para elaborar este estudo originou-se de uma 
vivência em um estágio na Unidade de Internação Neonatal onde compreendi que os diversos procedimentos dolorosos aplicados 
nos neonatos em prol de sua sobrevivência eram visivelmente manifestados por eles de diversas formas. A contribuição do estudo 
refere-se à possibilidade de ampliação da literatura cientifica de enfermagem que dispõe de poucos estudos sobre o assunto, 
poderá instigar à necessidade da presença dos enfermeiros ao lado dos bebês, possibilitando a providência imediata de cuidados 
que evitem a dor. Serão escolhidos entre dez a seis enfermeiros que atuam na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, que prestam 
cuidados aos RNs submetidos a procedimentos. O instrumento a ser utilizado será uma entrevista semi-estruturada e conterá 
tópicos para identificação e caracterização do sujeito. As normas éticas serão seguidas conforme as Diretrizes e Normas 
Regulamentadoras de Pesquisa em Seres Humanos (Resolução CNS 196/96). Os sujeitos que farão parte da pesquisa serão 
informados sobre os objetivos do estudo e lhes será assegurado anonimato, assinarão o Termo de Consentimento Informado em 
duas vias, uma via ficará com a pesquisadora e a outra com cada participante. Os materiais serão submetidos à análise de 
conteúdo, seguindo os passos de Minayo (2004). A análise será constituída de três fases: pré-análise, exploração do material e 
articulação entre os dados e referenciais teóricos da pesquisa, respondendo as questões com bases nos objetivos da pesquisa, 
permitindo captar os significados das experiências vivenciadas, para compreender a maneira como a dor do RN é identificada 
pelos enfermeiros. 
  




